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Dívida  de  Santas  Casas  será 
trocada  por  atendimentos 

Saúde.  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Jornal,  ministro  Alexandre  Padilha  diz  que  débitos  tributários  das  instituições  filantrópicas, 
de  cerca  de  R$  15  bilhões,  poderão  ser  trocados  por  mais  cirurgias,  exames  e  consultas.  Anúncio  oficial  será  feito  na  quinta-feira  pâcob 
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Paulista  tem  redução 
de  velocidade  hoje 

Trânsito.  Limite  na  avenida  cairá  de  6o  km/h  para  50  km/h.  Segundo  a  Secretaria  dos 
Transportes,  objetivo  é  aumentar  segurança.  Ainda  não  há  data  para  o  início  das  multas 


A  partir  de  hoje,  o  motoris- 
ta que  trafegar  pela  aveni- 
da Paulista  deve  ficar  aten- 
to com  a  nova  velocidade 
máxima  da  via.  O  limite 
cairá  dos  atuais  60  km/h  pa- 
ra 50  km/h,  segundo  a  Se- 
cretaria dos  Transportes. 

Há  mais  de  um  mês,  o  se- 
cretário de  Transportes,  Jil- 
mar  Tatto,  anunciou  a  redu- 
ção e  apontou  a  segurança 
como  o  motivo  da  mudan- 
ça. Segundo  a  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego), em  2012,  ocorreram 
106  acidentes  na  Paulista, 
sendo  32  atropelamentos. 
Também  foram  registradas 
mortes  de  ciclistas  e  122 
pessoas  ficaram  feridas. 

Segundo  Tatto,  a  redução 
da  velocidade  é  uma  "ten- 
dência mundial"  que  será 
seguida  pela  cidade.  Outras 
reduções  irão  ocorrer  em 
corredores  onde  há  um  com- 
partilhamento das  faixas  en- 
tre diferentes  veículos. 


Sinalização 

Serão  usadas  57  placas  pa- 
ra sinalizar  a  nova  veloci- 
dade, além  de  faixas  de  vi- 
nil nos  principais  acessos 
à  Paulista,  que  irão  aler- 
tar os  motoristas  sobre 
a  mudança  adotada  pela 
prefeitura. 


A  data  para  o  início  da 
aplicação  das  multas  ainda 
não  foi  definida  pela  CET 
(Companhia  de  Engenha- 
ria de  Tráfego). 

Essa  é  a  segunda  mudan- 
ça do  limite  de  velocida- 
de na  Paulista  nos  últimos 
anos.  Em  2011,  durante  a 


gestão  de  Gilberto  Kassab 
(PSD),  a  prefeitura  reduziu 
de  70  km/h  para  60  km/h. 

A  administração  ante- 
rior adotou  a  medida  nos 
principais  corredores  da  ci- 
dade também  sob  a  justifi- 
cativa da  segurança. 

©  METRO 


Capital  tem 
mais  7  km 
de  faixas 
exclusivas 

A  CET  implanta  hoje  mais  de 
7  km  de  faixas  exclusivas  de 
ônibus  na  cidade.  Desse  to- 
tal, 5,2  km  estarão  na  aveni- 
da Engenheiro  Armando  de 
Arruda  Pereira,  no  Jabaqua- 
ra,  zona  sul. 

No  trecho  entre  as  ave- 
nidas Engenheiro  Geor- 
ge Corbisier  e  Assembléia, 
o  transporte  coletivo  te- 
rá prioridade  de  segunda  à 
sexta-feira  das  6h  às  20h  e 
aos  sábados  das  6h  às  14h, 
em  ambos  os  sentidos. 

Também  será  implanta- 
do o  terceiro  trecho  de  faixa 
exclusiva  na  rótula  do  cen- 
tro. A  etapa  terá  1,1  km  de 
extensão  e  será  composta 
pelo  viaduto  Dona  Paulina, 
praça  João  Mendes,  rua  Ani- 
ta Garibaldi  e  avenida  Ran- 
gel Pestana,  até  a  região  do 
Parque  Dom  Pedro  II.  O  ôni- 
bus terá  a  prioridade  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  6h 
às  22h  e,  aos  sábados,  das 
6h  às  14h. 

Na  zona  norte,  700  me- 
tros de  faixa  serão  implan- 
tadas na  avenida  Casa  Ver- 
de, no  sentido  centro,  de 
segunda  a  sexta-feira,  das 
6h  às  20h  e,  aos  sábados, 
das  6h  às  14h.  Com  os  no- 
vos trechos,  a  capital  soma 
234,4  km  de  faixas.  @  metro 
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DEMOCRACIA 
NÃO  É  BADERNA 

Quase  sempre  vejo  reclamações  de  excessos  da  polícia  con- 
tra manifestantes.  Na  maioria  das  vezes,  defendo  e  sempre 
defendi  o  direito  democrático,  inequívoco  e,  acima  de  tudo, 
saudável  do  brasileiro  se  expressar  contra  tudo  o  que  tem  de 
errado  nesse  país:  corrupção,  desmandos  políticos,  aumento 
de  impostos  descabidos. 

Vamos  combinar,  num  país  que  prioriza  a  Copa  do  Mun- 
do e  esquece  da  saúde,  educação,  transporte  público,  é  cla- 
ro que  não  falta  assunto  para  reclamar.  Onde  aposentados 
são  relegados  a  um  segundo  plano  e  faltam  remédios  nos  ór- 
gãos públicos  para  doenças  dolorosas  e  algumas  vezes  incu- 
ráveis é  evidente  que  não  faltam  motivos  para  botar  a  boca 
no  trombone. 

Agora,  protesto  é  uma  coisa,  mas  vandalismo  é  outra.  Se 
a  polícia  passa  da  bola  e  agride,  existem  leis  para  punir  isso. 
Mesmas  leis  que  deveriam  funcionar  para  agressores  que  se 
misturam  a  gente  de  bem  que  só  quer  protestar  e  não  que- 
brar nem  bater. 

As  cenas  dos  já  famosos  mascarados  agredindo  o  coronel 
Reynaldo  Rossi,  da  Polícia  Militar,  refletem  bem  isso.  São  dig- 
nas da  mais  pura  covardia  e  violência  desnecessária.  Toma- 
ram a  arma  do  oficial,  quebraram  sua  clavícula,  além  de  cor- 


tes que  ele  sofreu  nas  pernas  e  na  cabeça. 

Em  meio  a  tamanho  vandalismo,  o  coronel  teve  a  calma 
necessária,  e  acima  de  tudo  a  grandeza  para,  enquanto  era  le- 
vado ao  atendimento  médico,  dar  ordens  de  não  violência  à 
sua  tropa. 

Independente  disso,  por  pouco  não  acontece  uma  tragé- 
dia. Disse  e  repito:  se  esses  verdadeiros  bandidos,  que  têm 
como  princípio  usar  a  violência  como  bandeira  e  pouco  se 
interessam  pelo  bem-estar  público,  não  forem  parados  nos  li- 
mites da  lei,  vai  acabar  em  tragédia. 

Vai  morrer  gente. 

A  imagem  desses  caras  está  longe  de  ser  a  dos  revolucio- 
nários que  pagaram  com  suas  vidas  ao  redor  do  mundo  nas 
lutas  contra  a  tirania.  Esses  caras  que  estão  por  aí  querem  ba- 
dernar,  machucar  e  arrebentar  com  qualquer  princípio  de  so- 
lução pacífica  em  favor  do  honrado  povo  brasileiro. 

Na  Espanha,  por  exemplo,  que  vive  uma  crise  económi- 
ca tremenda,  as  manifestações  são  frequentes,  porém  quan- 
do aparecem  esses  violentadores  da  democracia,  os  verdadei- 
ros manifestantes  ficam  sentados  para  separar  o  joio  do  trigo. 
Tudo  isso  para  deixar  evidente  quem  protesta  de  verdade  de 
quem  bagunça  de  verdade. 

Que  fique  claro  que  a  sociedade  tem  o  direito  sagrado  de 
exigir  um  país  melhor  com  igualdade  para  todos,  mas  está 
claro,  também,  que  a  lei  deve  prevalecer  além  do  caos,  da 
anarquia.  E  para  covardes  que  se  escondem  no  meio  da  tur- 
ba, mascarados  ou  não,  o  caminho  é  um  só:  cadeia. 
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Mais 
Médicos 

Desembarcaram  ontem  no 
país  mais  695  médicos  que 
farão  parte  do  programa 
Mais  Médicos.  No  sábado, 
outros  577  profissionais 
estrangeiros  chegaram  ao 
Brasil.  Hoje,  o  Ministério 
da  Saúde  informa  que 
mais  346  médicos  serão 
recebidos  em  aeroportos 
dos  principais  Estados.  No 
total,  a  segunda  etapa  do 
programa  contará  com 
1.780  profissionais. 


Cotações 


Dólar 

-0,76% 
(R$2,18) 


Bovespa 

- 1,32% 
(54.154  pts) 


Euro 

-  0,76% 
(R$3,oi) 
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Haddad  quer  acelerar  2a  votação 
do  IPTU  para  reduzir  desgaste 

Impacto  no  bolso.  Levantamento  da  Secretaria  de  Finanças  aponta  que  50%  dos  contribuintes  pagarão  resíduo  do  imposto  até  2018 


A  base  aliada  do  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT)  na 
Câmara  Municipal  foi  orien- 
tada a  votar,  agora  em  de- 
finitivo, até  quarta-feira  o 
projeto  que  autoriza  a  revi- 
são da  PGV  (Planta  Genéri- 
ca de  Valores)  e  que  resulta- 
rá em  um  aumento  no  IPTU 
de  2014. 

O  objetivo  é  utilizar  o  re- 
gulamento da  Casa,  que  au- 
toriza votar  um  texto  pela 
segunda  vez  48  horas  após  a 
primeira  votação,  e  reduzir 
o  desgaste  gerado  pelo  pro- 
jeto junto  à  população.  Em 
primeira,  foram  30  votos  a 
favor  e  18  contra. 

Com  a  estratégia  traça- 
da, os  governistas  irão  rea- 
lizar uma  audiência  públi- 
ca amanhã  e,  na  sequência, 
tentar  levar  o  texto  para  o 
plenário.  Caso  não  se  tenha 


1,5  mi 

é  o  número  de  contribuintes 
que  pagarão  resíduo  do  IPTU  do 
ano  que  vem  até  2018,  segundo 
a  Secretaria  de  Finanças. 


garantido  os  28  votos  neces- 
sários para  aprovação,  a  vo- 
tação será  adiada  para  quar- 
ta. Parlamentares  avaliam 
que  não  há  espaço  para  no- 
vas mudanças  no  texto. 

Ou  seja,  deve  ser  apro- 
vada a  proposta  que  prevê 
travas  (tetos)  de  reajuste  de 
20%  para  imóveis  residen- 
ciais e  de  35%  para  os  co- 
merciais, em  2014.  A  partir 
de  2015,  para  aqueles  que 
ficarem  com  resíduo  de  im- 
posto, esses  percentuais  se- 


rão reduzidos  para  10%  e 
15%,  respectivamente.  As 
travas  serão  aplicadas  até 
que  o  aumento  seja  total- 
mente pago. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Finanças,  com  a 
aprovação  dos  novos  tetos, 
50%  dos  3  milhões  de  con- 
tribuintes terão  resíduo 
de  IPTU  até  2018.  A  pasta 
garante  que  em  25  dos  96 
distritos  da  cidade  haverá 
uma  redução  no  valor  mé- 
dio do  imposto. 

A  prefeitura  prevê  que  o 
aumento  médio  do  IPTU  na 
cidade  será  de  14%.  As  no- 
vas travas  irão  reduzir  em 
R$  165  milhões  a  previsão 
de  arrecadação  no  ano  que 
vem.  O  montante  será  de 
RS  6,7  bilhões.  Para  2015, 
o  IPTU  deve  gerar  R$  7,3  bi- 
lhões à  prefeitura,  o  metro 
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Ocupação  embaixo  da  ponte  Orestes  Quércia,  conhecida  como  "Estaiadinha",  na  marginal  Tietê  i  amdré  porto/metro 


Com  cerca  de  300  famílias  vivendo  em  barracos,  área  foi  invadida  em  junho  deste  ano  i  andrê  porto/metro 


São  Paulo 
registra  onda 
de  invasões 


Habitação.  Hoje,  capital  tem  90  áreas  ocupadas  por  grupos  de 
sem-teto.  Metade  delas  se  formou  este  ano,  o  primeiro  do  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT).  Prefeitura  diz  que  grupos  de  aproveitadores 
cobram  mensalidade  para  participar  das  ações  na  cidade 
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Debaixo  da  ponte  Orestes 
Quércia,  também  conheci- 
da como  "Estaiadinha",  em 
plena  marginal  Tietê,  uma 
ocupação  com  cerca  de  300 
famílias  é  um  dos  sinais  de 
uma  onda  de  invasões  de 
sem-teto  registrada  em  São 
Paulo  este  ano. 

De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, são  pelo  menos  90  áreas 
ocupadas.  Do  total,  36  são 
prédios  localizados  na  re- 
gião central  da  capital.  São 
cerca  de  2,8  mil  famílias  vi- 
vendo só  nos  edifícios. 

E  o  número  de  ocupações 
vem  aumentando.  Meta- 
de delas  ocorreu  este  ano,  a 
maioria  após  o  mês  de  julho, 
logo  depois  das  manifesta- 
ções contra  o  aumento  da  ta- 
rifa do  transporte.  O  próprio 
Estado  não  sabe  exatamente 
quantos  terrenos  seus  estão 
ocupados  na  capital. 

Segundo  a  PGE  (Procura- 
doria Geral  do  Estado),  20 
ações  de  reintegração  de 
posse  foram  interpostas  es- 
te ano,  mas  não  há  dados  de 
quantas  foram  cumpridas. 

Para  tentar  resolver  o  dé- 
ficit habitacional,  a  prefei- 
tura promete  construir  55 
mil  moradias  populares  até 
2016,  mas  o  problema  es- 


tá longe  de  ser  resolvido,  já 
que  o  déficit  é  estimado  em 
230  mil  unidades. 

Com  isso,  as  tensões  so- 
ciais vêm  aumentando.  Na 
última  semana,  cerca  de  150 
famílias  foram  removidas 
à  força  de  dez  terrenos  da 
CDHU  ocupados  no  Jardim 
Pantanal,  na  zona  leste. 

A  Tropa  de  Choque  da  PM 
(Polícia  Militar)  precisou  in- 
tervir depois  que  os  morado- 
res atearam  fogo  em  pneus, 
interditando  avenidas  e  a  li- 
nha 12-Safira  da  CPTM. 

O  líder  do  MTST  (Movi- 
mento dos  Trabalhadores 
Sem-Teto),  Guilherme  Bu- 
lhões, diz  que  o  crescimen- 
to das  invasões  tem  relação 


com  o  aumento  do  preço 
dos  aluguéis.  "Nas  periferias 
a  alta  foi  de  três  ou  quatro 
vezes  acima  da  inflação.  As 
famílias  não  têm  para  onde 
ir",  afirma. 

Segundo  o  secretário  mu- 
nicipal de  Relações  Gover- 
namentais, João  Antônio, 
entre  os  grupos  também  há 
aproveitadores.  "Temos  tra- 
balhado para  tentar  atender 
a  todos.  Mas  já  identifica- 
mos quem  cobra  mensali- 
dades de  R$  30  dos  sem-teto 
para  participarem  das  ocu- 
pações e  ganharem  casas." 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Casal  abriu  comércio  para  atender  moradores  do  local  i  andré  porto/metro 


Grupo  diz  que  vai  resistir 
à  reintegração  de  posse 


"Vamos  resistir  à  tentativa 
de  reintegração".  A  afirma- 
ção é  de  um  dos  líderes  da 
ocupação  na  marginal  Tietê, 
o  manobrista  Luciano  Nasci- 
mento, de  33  anos. 

Ele  conta  que  pagava  R$ 
600  em  uma  pensão  e  que 
decidiu  ir  para  a  ocupação 
porque  não  tinha  mais  co- 
mo pagar  o  aluguel.  O  local 
não  tem  rede  de  água  e  esgo- 
to, e  a  fiação  elétrica  foi  pu- 
xada de  um  condomínio  da 
Cohab  próximo  à  invasão. 

Quem  fez  a  rede  impro- 
visada foi  Carlos  Santos.  Ele 
abriu  uma  mercearia  na  ocu- 
pação e  disse  que,  embora 


tenha  onde  morar,  resolveu 
convidar  o  grupo  a  invadir 
o  local  porque  queria  ajudar 
quem  não  tem  onde  viver. 

Após  a  invasão,  a  prefei- 
tura cadastrou  as  famílias 
para  programas  habitacio- 
nais. Com  o  nome  já  na  lista, 
mais  da  metade  do  grupo  foi 
embora.  Entre  os  invasores, 
o  município  chegou  a  iden- 
tificar pessoas  que  tentaram 
se  cadastrar  duas  vezes. 

De  acordo  com  os  líderes 
da  invasão,  no  início  havia 
pessoas  alugando  e  venden- 
do barracos,  mas,  segundo 
eles,  todos  já  foram  expul- 
sos do  grupo.  ®  METRO 


Outro  lado 


Ocupações 
atrapalham, 
diz  prefeitura 

A  prefeitura  informa 
que  as  ocupações  atra- 
palham a  política  habi- 
tacional do  município. 
A  administração  munici- 
pal diz  que  nos  últimos 
dez  anos  foram  construí- 
das cerca  de  30  mil  uni- 
dades habitacionais. 
Hoje,  estão  em  obras  ou- 
tras 20  mil  das  55  mil 
prometidas  em  parcerias 
com  o  Estado.  Com  rela- 
ção à  ocupação  na  mar- 
ginal, uma  liminar  sus- 
pendeu a  reintegração 
por  90  dias.  ©  metro 
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FOCO  05 


Alckmin  quer  endurecer  leis 
contra  agressores  de  policiais 

Violência.  Governador  disse  que  ataque  a  coronel  da  PM  foi  covardia.  Ele  pediu  rigor  na  investigação  para  identificar  autores  do  crime 


O  governador  Geraldo  Alck- 
min (PSDB)  afirmou  ontem 
que  a  lei  deveria  ser  mais 
rígida  contra  quem  agride 
policiais.  "Quem  agride  po- 
licial, que  é  um  agente  do 
Estado  e  está  ali  para  traba- 
lhar e  defender  a  socieda- 
de, deve  ter  a  pena  agrava- 
da. É  inadmissível  isso". 

Alckmin  classificou  co- 
mo "covardia"  a  agressão 
ao  coronel  da  Polícia  Mili- 
tar Reynaldo  Simões  Ros- 
si, espancado  por  vânda- 
los mascarados  na  noite  de 
sexta-feira,  durante  ato  do 
MPL  (Movimento  Passe  Li- 
vre), no  Centro  de  São  Pau- 
lo. O  oficial  foi  agredido 
enquanto  tentava  impedir 
que  mascarados  depredas- 
sem o  patrimônio  público. 
Ele  chegou  a  ser  atingido 


por  uma  placa  de  ferro  e  te- 
ve uma  clavícula  quebrada, 
lesões  na  perna,  no  abdo- 
me e  cortes  na  cabeça.  Feri- 
do, Rossi  pediu  calma  para 
que  a  tropa  não  agisse  por 
impulso.  O  coronel  recebeu 
atendimento  médico  no 
Hospital  das  Clínicas  e  te- 
ve alta  na  manhã  de  ontem. 

Segundo  o  governador, 
uma  ampla  investigação 
está  em  andamento  na  Po- 
lícia Civil  para  identificar 
as  pessoas  que  se  infiltram 
nas  manifestações  para 
agredir  e  depredar  o  patri- 
mônio público  e  privado. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Segurança,  oito 
adultos  continuam  presos 
e  três  adolescentes  seguem 
apreendidos.  Na  sexta-fei- 
ra, 92  pessoas  haviam  si- 


do detidas  pela  polícia  du- 
rante o  ato,  incluindo  o 
estudante  Paulo  Henrique 
Santiago  dos  Santos,  de  22 
anos,  acusado  de  agredir  o 
coronel.  Ele  responderá  por 
tentativa  de  homicídio,  le- 
são corporal,  roubo  e  for- 
mação de  quadrilha. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  manifestou  solida- 
riedade ontem  ao  coronel 
pelo  Twitter.  Ela  classifi- 
cou a  ação  como  "barbárie 
antidemocrática". 

"Agredir  e  depredar  não 
fazem  parte  da  liberdade 
de  manifestação.  São  atos 
antidemocráticos.  A  violên- 
cia cassa  o  direito  de  quem 
quer  se  manifestar  livre- 
mente. Toda  violência  de- 
ve ser  coibida",  publicou. 

O  METRO 


Defesa  diz  que  suspeito 
de  atacar  PM  é  inocente 


A  defesa  do  estudante  de  re- 
lações internacionais  Paulo 
Henrique  Santiago  dos  San- 
tos afirmou  ontem  que  não 
existe  "nenhum  indício  de 
que  o  jovem  tenha  encos- 
tado" no  coronel  Reynaldo 
Rossi  durante  o  protesto  de 
sexta-feira. 

A  maior  parte  dos  agres- 
sores flagrados  em  fotos  e 
vídeos  estava  mascarada.  O 


advogado  Guilherme  Bra- 
ga disse  à  "Folha  de  S.  Pau- 
lo" que  Santos  não  apare- 
ce agredindo  o  coronel  nas 
fotos  divulgadas.  "Não  exis- 
te nenhum  indício  de  que 
meu  cliente  tenha  encosta- 
do no  policial.  Existe  apenas 
uma  foto  com  ele  próximo 
ao  coronel",  afirmou. 

A  defesa  entrou  anteon- 
tem com  um  pedido  de  Uber- 


dade provisória  de  Santos, 
mas  foi  negado  pela  Justiça. 
O  advogado  afirmou  que  en- 
trará com  um  pedido  de  ha- 
beas  corpus  no  TJ  (Tribunal 
de  Justiça)  de  São  Paulo. 

A  PM  (Polícia  Militar)  in- 
formou que  o  rapaz  deverá 
ser  transferido  para  o  CDP 
(Centro  de  Detenção  Pro- 
visória) do  Belém  ainda  na 
tarde  de  hoje.  ©  metro 


GCM.  Agente 
é  morto  em 
tentativa  de 
assalto 

Um  agente  da  GCM  (Guarda 
Civil  Metropolitana)  foi  mor- 
to na  madrugada  de  anteon- 
tem durante  uma  tentativa 
de  assalto  na  Freguesia  do  Ó, 
na  zona  norte. 

Segundo  a  GCM,  Anto- 
nio Agusto  de  Souza,  de  40 
anos,  foi  abordado  por  dois 
homens  por  volta  das  5h40, 
quando  parou  sua  moto 
em  um  semáforo  na  aveni- 
da Itaberaba.  Ele  foi  levado 
para  um  hospital  na  região, 
mas  não  resistiu.  A  PM  pro- 
cura os  suspeitos.  o  METRO 


Beagles.  Instituto  Royai 
recupera  um  dos  178  cães 


O  Instituto  Royai  conseguiu 
recuperar  ontem  o  primei- 
ro dos  178  beagles  levados 
por  ativistas  que  invadiram 
a  unidade  de  São  Roque,  no 
interior  de  São  Paulo,  na 
madrugada  do  dia  18. 

O  animal  estava  em  Vali- 
nhos,  no  interior  paulista,  e 
tinha  sido  colocado  à  venda 
no  site  de  comércio  Merca- 
do Livre  por  RS  2,7  mil. 

O  anúncio  dizia  que  o  cão 
havia  sido  adotado  duran- 
te a  manifestação.  O  vende- 
dor anónimo  informava  na 
descrição  que  o  beagle  é  um 
monumento  histórico  e  va- 
le muito  pois  faz  parte  da 


história  do  país.  Após  a  di- 
vulgação, o  cão  foi  retirado 
da  página  de  ofertas. 

O  instituto  conseguiu  na 
última  sexta-feira  um  man- 
dado judicial  de  busca  e 
apreensão,  mas  só  ontem 
ele  foi  localizado  e  apreen- 
dido por  policiais. 

Segundo  o  instituto,  o 
beagle  passa  por  exames 
veterinários  para  verificar 
suas  condições  de  saúde. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, as  pessoas  que  estavam 
com  o  animal  em  Valinhos 
poderão  responder  pelos 
crimes  de  furto  e  dano  ou 
receptação.  ®  metro 


/VISA 

l      j  Clean 


0  nosso  trabalho  é  a  sua  segurança 


i 


Garantia,  Qualidade  e  Segurança 
há  mais  de  30  anos! 


•  LIMPEZA ;  CONSERVAÇÃO 

•  SERVIÇOS  GERAIS 
-MANUTENÇÃO 

•  COPA 


IW4 


•  CONTROLE  DE  ACESSO 
-  PORTARIA  24  HORAS 

•  RONDA  24  HORAS 


wwwmscfeanMbr 


Consulte  Preços  Especiais: 


metr© 


06  BRASIL 


SÃO  PAULO,  SECUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.metrojornal.cotn.br 


ANDRE  PORTO/METRO 


I  ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  diz  que  governo  vai  propor  esta  semana  aos  hospitais  troca  de  dívidas 
por  mais  atendimentos.  Ele  falou  do  Mais  Médicos  e  candidatura  a  governador  de  SP 

'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


Afundadas  em  dívidas 
tributárias  que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas  Ca- 
sas realizam  50%  dos  proce- 
dimentos do  SUS  no  país, 
mas  vivem  no  vermelho, 
muitas  correndo  risco  de 
falência.  Para  tentar  salvar 
os  hospitais  filantrópicos, 
o  governo  federal  vai  anun- 
ciar na  quinta-feira  uma 
proposta  de  resgate.  Em  en- 
trevista ao  Metro  Jornal,  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  também  falou 
da  reação  contrária  ao  Mais 
Médicos,  que  classificou  de 
xenofóbica.  Apontado  pe- 
lo ex-presidente  Lula  como 
candidato  ao  governo  de 
São  Paulo  em  2014,  ele  diz 
que  está  focado  no  Ministé- 
rio da  Saúde,  mas  está  orgu- 
lhoso com  a  indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solu- 
ção para  a  falta  de  médi- 
cos em  regiões  pobres  do 
país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde, 
na  oferta  de  profissionais 
para  áreas  mais  pobres  e 
vulneráveis.  É  o  passo  mais 
corajoso  desde  a  criação  do 
SUS.  É  levar  médicos  para 
700  municípios  brasileiros 
que  não  têm  nenhum  médi- 
co. Tem  posto  de  saúde  em 
Salvador  (BA)  que  estava  há 
nove  anos  sem  médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  cate- 
goria. Meus  colegas  minis- 
tros de  outros  países  como 
Espanha,  Canadá  e  Ingla- 
terra falaram  que  também 
passaram  por  este  processo. 
Algumas  reações  ao  progra- 
ma foram  de  extrema  tru- 
culência, preconceito.  Pos- 
turas que  revelaram  uma 
visão  racista,  de  xenofo- 
bia, que  infelizmente  ainda 
existe  no  interior  da  escola 
medica,  no  interior  do  SUS. 


E  as  condições  mínimas 
para  que  estes  profissio- 
nais trabalhem  nestes  lo- 
cais pobres.  O  que  será 
feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comuni- 
dades ribeirinhas,  percebi 
que  a  presença  do  médico 
aliviava  o  sofrimento  da- 
quelas pessoas.  Cerca  de 
80%  dos  problemas  que  a 
pessoa  tem  ao  longo  da  vi- 
da são  resolvidos  com  aten- 
ção básica  de  saúde.  Além 
disso,  a  primeira  ação  é  in- 
vestir R$  15  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  Todos  os  mu- 
nicípios que  participam  do 


programa  receberão  recur- 
sos para  reformar  e  am- 
pliar suas  estruturas. 

Por  que  os  estrangeiros 
não  tiveram  que  fazer  a 
revalidação? 

Fizemos  como  os  outros  paí- 
ses fazem.  Se  você  fizesse  o 
revalida,  esse  médico  que 
estamos  trazendo  poderiam 
atuar  em  qualquer  lugar 
e  disputar  mercado  com  o 
médico  brasileiro.  A  autori- 
zação deles  é  exclusiva  para 
atuar  no  Mais  Médicos. 

Um  retorno  da  CPMF,  que 
subsidiava  em  R$  40  bi- 
lhões o  SUS,  voltou  a  ser 
cogitado  no  Congresso. 
O  senhor  é  favorável? 
A  presidente  Dilma  vem 
brigando  por  novas  fontes 
para  financiar  a  saúde,  mas 
sem  aumentar  a  carga  tri- 
butária. Sou  contra  aumen- 
to de  carga  tributária. 

O  problema  do  SUS  não 
está  só  falta  de  recursos, 
mas  também  na  gestão 
dos  recursos.  Como  com- 
bater os  desvios  e  melho- 
rar o  gerenciamento  das 
receitas? 

Vou  citar  dois  exemplos. 
Foi  criado  um  cadastro  ele- 
trônico  e  todo  mês  o  mu- 
nicípio tem  que  informar 
quais  profissionais  estão 
trabalhando  nos  postos  de 


saúde.  Isso  tem  gerado,  to- 
do ano,  de  3  a  3,5  mil  can- 
celamentos de  equipes,  que 
não  existiam,  ou  não  traba- 
lhavam, e  o  recurso  conti- 
nuava sendo  repassado. 
Outro  exemplo,  mudamos 
a  forma  como  o  ministério 
compra  medicamentos. 
Isso  gerou  uma  economia 
de  R$  3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  re- 
lação médico  por  habitan- 
te (i,8/mil  habitantes).  O 
que  vai  ser  feito  para  au- 
mentar a  oferta  de  vagas 
nos  cursos  de  medicina? 
O  programa  criou  regras 
para  poder  abrir  faculdade 
de  medicina  em  uma  cida- 
de por  exemplo,  como  Gua- 
rulhos, que  tem  mais  de  1 
milhão  de  habitantes  e  não 
tem  nenhuma  vaga  em  cur- 
so de  medicina.  Será  pos- 
sível ampliar  as  vagas  em 
universidades  públicas  fe- 
derais. Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje  são 
16  mil  vagas),  4  mil  nas  fe- 
derais. Com  isso,  o  Brasil 
terá  2,7  médicos  por  mil 
habitantes  em  2026,  que  é 
a  proporção  da  Inglaterra. 
O  programa  também  cria 
regras  de  abertura  em  re- 
giões onde  não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  quali- 
dade desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 


Mais  médicos.  Cria  a  obri- 
gação do  Ministério  da  Edu- 
cação aplicar,  anualmente, 
o  chamado  teste  de  pro- 
gresso. Vai  ser  aplicado  no 
aluno  que  está  no  2o,  4o  e  6o 
ano  da  faculdade.  Se  aque- 
les alunos  tiverem  baixo 
desempenho,  poderá  ser  re- 
duzido o  número  de  vagas, 
e  ser  suspenso  o  vestibular 
no  ano  seguinte,  e  enquan- 
to o  desempenho  não  for 
melhorado. 

Nos  últimos  5  anos,  264 
hospitais  fecharam  no  país. 
Nos  últimos  11  anos,  hou- 
ve redução  de  15%  no  nú- 
mero de  leitos.  Como  o  se- 
nhor vê  isso? 
Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  lei- 
tos eram  de  hospitais  psi- 
quiátricos ou  leitos  manico- 
miais,  que  precisavam  ser 
fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  lei- 
tos em  falta.  Em  vez  de 
leitos  psiquiátricos,  pre- 
cisamos de  leitos  de 
UTI,  UTI  neonatal,  leitos 
especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa 
o  SUS.  Esta  satisfeito  com 
o  atendimento? 


Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  Trabalho  mui- 
to para  isso.  O  Mais  Médi- 
cos é  um  primeiro  passo  ex- 
tremamente corajoso,  não 
vamos  parar  por  ai. 

O  secretário  da  Saúde  de 
São  Paulo,  David  Uip,  dis- 
se em  entrevista  recen- 
te ao  Metro  Jornal  que  é 
baixa  a  contribuição  da 
União  no  SUS  em  SP,  cerca 
de  30%. 

Desconheço  esses  números. 
Quem  financia  o  Samu  no 
Estado  de  SP  ?  A  União  e  os 
municípios.  Quem  financia 
a  atenção  básica  no  Estado? 
A  União  e  os  municípios. 
Quem  coloca  mais  recursos 
nas  Santas  Casas  de  SP?  A 
União  e  os  próprios  hospi- 
tais filantrópicos. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  mui- 
tas em  situação  de  falên- 
cia. O  que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quin- 
ta-feira um  forte  apoio  às 
Santas  Casas.  Vamos  mo- 
dificar o  modelo  atrasado 
e  os  valores  da  tabela  SUS, 
que  está  superada.  Primei- 
ra coisa,  a  remissão  das  dí- 
vidas. Santa  Casa  que  tiver 
dívida  e  quiser  fazer  a  re- 
missão dos  débitos  em  tro- 
ca de  atender  mais  a  po- 
pulação terá  apoio.  Vamos 
fazer  uma  moratória.  Para 


Perfil 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 


•  Formação 

Médico  infectologista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização 
pela  USP 


•  Experiência 

Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro 
de  2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro 
da  Saúde 


Santa  Casa  que  quiser  par- 
ticipar, será  feito  um  cál- 
culo para  converter  a  sua 
dívida  em  mais  cirurgias, 
exames  e  atendimentos 
para  o  município.  E,  junto 
com  isso,  como  eu  já  disse, 
vamos  criar  um  incentivo 
que  supera  a  tabela  SUS. 
A  dívida  tributária  das 
Santas  Casas  hoje  é  de 
cerca  de  R$  15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador 
de  São  Paulo  no  ano  que 
vem.  Se  sente  preparado 
para  governar? 
No  momento  estou  foca- 
do no  Ministério  da  Saú- 
de, em  implementar  o  Mais 
Médicos.  Enfrentamos  uma 
grande  batalha  política  e 
agora  estou  acompanhado 
a  chegada  dos  médicos. 

O  senhor  aparece  com  3% 
nas  pesquisas.  Como  ava- 
lia esse  índice? 

Não  estou  atento  a  isso. 
Se  você  quiser  saber  o  que 
acho  de  ouvir  de  lideranças 
do  PT,  de  outros  partidos, 
do  ex-presidente  Lula  que 
consideram  meu  nome  in- 
teressante, fico  orgulhoso. 

Pesquisa  Ibope  mostra  que 
a  presidente  Dilma  vence- 
ria hoje  no  primeiro  tur- 
no. Acredita  que  pode 
ser  beneficiado  com  esses 
índices? 

Estou  confiante  na  reeleição 
da  presidente  Dilma.  As  elei- 
ções estaduais  são  casos  se- 
parados. São  Paulo  é  um  ca- 
so próprio,  particular. 

Sua  eleição  seria  seme- 
lhante a  de  Dilma  e  Had- 
dad, que  nunca  foram 
candidatos  e  venceram  de- 
pois de  serem  alçados  pe- 
lo ex-presidente  Lula  ? 
Há  um  cansaço  de  um  mes- 
mo partido  governar  o  Es- 
tado há  20  anos.  O  PT  vai 
construir  uma  candidatu- 
ra que  inspire  novas  ideias, 
que  inspire  inovação. 

[|r— \  I  HENRIQUE 
BEIRANCÊ 
■  I  METRO  SÃO  PAULO 


SÃO  PAULO,  SECUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.metrojornal.com.br 


BRASIL  07 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

IS>  METROJORNALCOM.BR 


SENADO  RECONTRATA  TER- 
CEI RIZADOS  PAGANDO  MAIS. 
O  Senado  Federal  joga 
para  a  plateia,  com  o  dis- 
curso de  "corte  de  gas- 
tos": demitiu  512  tercei- 
rizados  com  carga  horária 
de  oito  horas  e  voltou  a 
recontratá-los  com  jorna- 
da de  trabalho  de  seis  ho- 
ras e  salários  maiores.  Só 
na  primeira  recontrata- 
ção, de  65  profissionais, 
vai  pagar  RS  3  milhões 
ao  ano.  No  antigo  con- 
trato, eles  custavam  30% 
menos:  R$  2  milhões.  Vão 
trabalhar  apenas  30  horas 
semanais,  em  vez  de  40. 

RECOMPENSA.  Dos  65  co- 
missionados realocados 
no  Senado,  43  recebiam 
R$  3.541  e  passaram  a  ga- 
nhar desde  18  de  outubro 
remuneração  de  R$  3.669. 

PROMOÇÃO.  Já  os  outros 
21  recontratados  no  Se- 
nado receberão  R$  5.181, 
exatos  R$  503  a  mais  dos 
R$  4.678  de  antes  para  fa- 
zer o  mesmo  serviço. 

EXPLORAÇÃO.  A  empresa 
Planalto  terá  do  Senado 
R$  3.669  para  contratar 
cada  copeiro,  que  recebe- 
rá como  salário  menos  de 
um  terço  desse  valor. 

SEM  EXPLICAÇÃO.  Até  o  fe- 
chamento da  nossa  edi- 
ção, a  assessoria  do  Se- 
nado não  soube  como 
justificar  o  "corte  de  gas- 
tos" com  toda  pinta  de 
falácia. 

TRANSPLANTES  A  JATO.  O 

Ministério  da  Saúde  ne- 
gociou acordo  com  aero- 
portos e  empresas  do  se- 
tor  para  poupar  a  FAB  da 
exclusividade  no  trans- 


"NAO  FORAM 
APENAS  PELOS 

20  CENTAVOS. 
FORAM  POR 
MAIS  DIREITOS" 

PRESIDENTA  DILMA  TENTANDO  SE 
DESCOLAR  DOS  ALVOS  DE 
MANIFESTAÇÕES  NAS  RUAS 


porte  de  órgãos  para 
transplantes.  Agora,  as 
companhias  aéreas  é  que 
farão  o  transporte,  e  de 
graça.  Tornará  o  Sistema 
Nacional  de  Transplantes 
ainda  mais  ágil. 

SUSPENSÃO.  O  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Alves  (PMDB-RN),  deve- 
rá publicar  nesta  quarta- 
-feira  (30)  o  processo  que 
suspende  por  90  dias  o 
mandato  de  Carlos  Leréia 
(PSDB-GO),  enrolado  com 
o  bicheiro  Cachoeira. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  nariz  de  Tancredo 


O  falecido  Maurício 
Fruet  adorava  atormen- 
tar os  amigos,  pregando- 
-Ihes  peças.  Prefeito  de 
Curitiba,  convidou  a  cú- 
pula do  seu  partido,  o 
PMDB,  para  inaugurar 
uma  estátua  de  Tancre- 
do Neves.  Minutos  antes, 
chamou  Ulysses  Guima- 
rães, apontou  para  as  nu- 
vens carregadas  e  disse, 
com  ar  grave: 
-  Roubaram  o  nariz  de 


Tancredo,  logo  o  nariz, 
tão  característico  dele... 

-  E  agora,  o  que  você  vai 
fazer?  -  perguntou  Ulys- 
ses, olhos  arregalados. 

-  Mandei  fazer  outro, 
com  massa  de  pão,  pin- 
tado da  cor  da  estátua. 
Fruet  se  divertiu  durante 
toda  a  solenidade:  caía 
uma  chuva  fina  e  Ulys- 
ses passou  todo  o  tempo 
tenso,  sem  tirar  os  olhos 
do  nariz  de  Tancredo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Enem  tem  abstenção 
de  29%,  segundo  MEC 

Educação.  Dos  7,1  milhões  inscritos,  5  milhões  compareceram  aos  dois  dias  de  prova.  Não 
houve  registro  de  falhas  na  segurança.  Segundo  ministro,  exame  de  2013  foi  um  "grande  êxito" 


O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  o  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
de  2013  teve  um  índice  de 
abstenção  de  cerca  de  29%. 
Dos  7,1  milhões  de  inscri- 
tos, cerca  de  5  milhões  de 
candidatos  compareceram 
aos  dois  dias  de  provas.  No 
ano  passado,  a  abstenção  foi 
de  27,9%. 

Segundo  o  ministro,  o 
exame  foi  um  "grande  êxi- 
to" e  não  há  indícios  de  va- 
zamentos das  provas.  Ele 
também  informou  que  o  re- 
sultado dos  candidatos  se- 
rá divulgado  na  primeira  se- 
mana de  janeiro  de  2014. 

Matemática  foi  conside- 
rada a  matéria  mais  com- 
plexa de  ontem.  Já  no  sába- 
do, Química  e  Física  foram 


36  candidatos 
são  eliminados 
por  postar  fotos 
em  redes  sociais 


Ontem,  durante  o  segun- 
do dia  de  provas  do  Enem, 
12  candidatos  foram  elimi- 
nados após  postarem  fotos 
dos  cadernos  de  prova  nas 
redes  sociais.  Sábado,  pri- 
meiro dia  do  exame,  outros 
24  estudantes  foram  des- 
classificados pelo  mesmo 
motivo,  informou  o  Minis- 
tério da  Educação. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, esse  número  pode 
ser  ainda  maior,  já  que  o 
sistema  de  monitoramen- 
to  continua  em  operação. 
"Essa  atitude  só  prejudica  o 
próprio  candidato,  que  aca- 
ba perdendo  uma  oportuni- 
dade", disse  o  ministro  du- 
rante entrevista  coletiva". 

No  Enem  do  ano  passa- 
do, 65  candidatos  foram  eli- 
minados por  postarem  fo- 
tos na  rede  social  quando  já 
estavam  no  local  de  prova. 
Eles  foram  flagrados  pelos 
fiscais  que  acompanham  o 
exame  federal. 

Questões  da  prova  tam- 
bém foram  motivo  de  co- 
mentários nas  redes  sociais. 
Uma  charge  com  a  pala- 
vra gasolina  grafada  com 
"z"  virou  febre  na  internet. 

O  METRO 


consideradas  as  disciplinas 
mais  difíceis.  O  gabarito  da 
prova  será  divulgado  até 
quarta-feira  no  site  www. 
portal.inep.gov.br/enem. 

Redação 

A  redação  desta  edição  do 
Enem  teve  como  tema  "Efei- 
tos da  implantação  da  Lei 
Seca  no  Brasil".  Neste  ano, 
as  regras  da  correção  dos 
textos  se  tornaram  ainda 
mais  rígidas. 

Após  redações  com  hino 
de  time  de  futebol  e  receita 
de  macarrão  instantâneo  no 
ano  passado,  o  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  prome- 
teu que  redações  com  tre- 
chos indevidos  receberão 
nota  zero.  Todas  as  provas 
serão  corrigidas  por  pelo 
menos  duas  pessoas.  ©  metro 


Criança 
é  tudo  igual. 
A  gente 
só  precisa 
tornar  isso 
verdade. 


Doe  para  a  AACD 
uwindp  o  Mt,  urfãD  Hipcrcard. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

bruno.caetanoiSmetrojornal.com.br 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma  jornada 
exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida  pessoal,  se  es- 
tressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem  aquela  constata- 
ção desanimadora:  "Trabalho,  trabalho  e  não  vejo  a  cor  do 
dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na  rotina  desse  empre- 
sário não  há  dúvida.  E  a  explicação  para  a  "invisibilidade 
monetária"  pode  estar  na  falta  de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrarmos 
donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sabem  direi- 
to quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa.  Não  há  um 
acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os  números  ga- 
nham um  ar  nebuloso,  situação  perigosa  para  a  saúde 
do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o  empresário 
deve  registrar  toda  a  movimentação  financeira.  O  valor  - 
inclusive  centavos  -  de  cada  pagamento  (impostos,  salá- 
rios, contas  como  água,  luz,  etc.)  e  de  cada  venda  tem  de 
constar  nos  apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo  diá- 
rio que  permita  entender  o  movimento  do  caixa.  Dessa 
forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais,  mensais  e 
anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises  comparativas, 
em  que  podemos  confrontar,  por  exemplo,  um  mês  com 
outro  ou  com  igual  período  do  ano  anterior  e  visualizar 
como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever  o 
comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da  empresa. 
Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como  deverão  estar 
as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura  e  despesas  futu- 
ras e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro  que 
ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem  não  es- 
tar no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na  semana  que 
vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de  vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende  do  mo- 
mento que  a  empresa  vive.  Pode  começar  com  anotações 
em  um  caderno  (caso  do  Microempreendedor  Individual), 
passando  para  o  uso  de  planilhas  até  chegar  a  softwares 
ou  sistemas  integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do  "di- 
nheiro invisível". 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciênda  Politica 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  umainstituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresasa  se  desenvolverem  esetornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 

Construção.  Preços  de  produtos  e  serviços  acumulam  alta  de  até  10%  em  12  meses  com 
dólar  valorizado  e  demanda  aquecida.  Setor  pede  prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


Quem  pretende  reformar 
a  casa  para  as  festas  de  fi- 
nal do  ano  deve  preparar  o 
bolso.  Os  custos  de  serviços 
e  produtos  para  construção 
subiram  até  10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  9  tiveram  au- 
mento superior  ao  IPCA-15 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  acumula- 
do em  doze  meses  até  outu- 
bro, que  teve  alta  de  5,75% 
no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material 
de  eletricidade,  a  tinta  e  os 
gastos  com  reparos,  com  al- 
tas de  7%,  segundo  dados  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  valorização  do  dólar 
neste  ano  explica  o  aumen- 
to de  preços  de  alguns  pro- 
dutos, segundo  o  presiden- 
te da  Anamaco  (Associação 
Nacional  dos  Comerciantes 
de  Material  de  Construção), 
Cláudio  Conz.  "Itens  como 
tintas  e  fios  de  cobre,  por 
exemplo,  tem  influência  di- 
reta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana  que  justifica  a  eleva- 
ção de  preços.  "O  setor  está 
aquecido  e  quer  aproveitar 
o  momento",  afirma  o  eco- 
nomista-chefe  da  Austin  Ra- 
ting,  Alex  Agostini. 

O  mercado  de  constru- 
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8% 

deve  ser  o  aumento  de  preços 
de  materiais  de  construção  sem 
a  manutenção  do  IPI  reduzido 
em  2014,  diz  associação  do  setor 


ção  vem  num  movimento 
de  ascensão,  que  ganhou 
impulso  com  os  estímulos 
do  governo  para  aumentar 
a  oferta  de  crédito.  Em  um 
cenário  de  demanda  aqueci- 
da, os  preços  sobem. 


A  escassez  de  mão  de  obra 
elevou  ainda  o  custo  de  ser- 
viços. Com  o  emprego  e  ren- 
da em  alta,  há  um  processo 
de  qualificação  dos  trabalha- 
dores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta-fei- 
ra  com  o  secretário  de  Po- 


lítica Económica  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  Márcio 
Holland,  para  tratar  da  pos- 
sibilidade de  estender  até  o 
fim  de  2014  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  mate- 
riais de  construção.  A  me- 
dida já  foi  prorrogada  em 
2012  e  vale  até  dezembro 
deste  ano. 

Segundo  Conz,  sem  a 
manutenção  da  medida,  os 
preços  devem  subir  no  ano 
que  vem.  "Pelos  nossos  cál- 
culos, o  reajuste  será  de  8% 
em  2014",  afirma,  e  metro 


Viagem.  Turista  reduz  uso  de 
cartão  de  crédito  no  exterior 


O  cartão  de  crédito  perdeu 
espaço  como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Segundo 
o  Banco  Central,  a  sua  parti- 
cipação nas  despesas  totais 
de  brasileiros  em  outros  paí- 
ses vem  caindo  desde  março 
de  2011,  quando  o  governo 
elevou  o  IOF  (Imposto  Sobre 
Operações  Financeiras)  da 
modalidade  de  pagamento 
de  2,38%  para  6,38%. 

Nos  nove  primeiros  me- 
ses de  2013,  a  participação 
do  cartão  de  crédito  nos 
gastos  no  exterior  somou 
49,7%.  Em  todo  ano  pas- 
sado, a  participação  foi  de 
53%.  Em  março  de  2011,  a 
parcela  estava  em  65%.  Por 
outro  lado,  tem  crescido  o 


Fatia  nos  gastos 


65% 

MARÇO  DE  2011 


49,7% 

NOVE  PRIMEIROS  MESES  DE  2013 


uso  de  cartões  pré-pagos  e 
moeda  em  espécie,  segundo 
o  Banco  Central.  ©  metro 


Varejo  ganha  novas  regras 
para  a  venda  de  seguros 


As  lojas  não  poderão  mais 
fazer  venda  casada  da  ga- 
rantia estendida  de  produ- 
tos. O  governo  anunciou  na 
semana  passada  normas  pa- 
ra a  oferta  de  seguros  pelo 
varejo.  As  novas  regras  en- 
tram em  vigor  a  partir  da 
publicação  no  Diário  Oficial 
da  União,  que  deve  ocorrer 
nesta  semana,  mas  as  em- 
presas terão  180  dias  para 
se  adaptar. 

O  comércio  também  será 
obrigado  a  colocar  à  disposi- 
ção um  representante  das  se- 
guradoras para  explicar  aos 
clientes  a  garantia  estendi- 


da no  ato  da  venda.  O  con- 
sumidor terá  ainda  sete  dias 
para  desistir  do  serviço  e  fa- 
zer o  cancelamento  sem  cus- 
tos. Além  disso,  as  lojas  estão 
proibidas  de  vincular  descon- 
tos nos  produtos  à  aquisição 
desse  tipo  de  garantia.  Caso 
descumpram  as  regras,  as  se- 
guradoras pagarão  multa  de 
R$  10  mil  a  R$  500  mil. 

As  novas  normas  tam- 
bém restringem  os  tipos  de 
seguro  que  podem  ser  ven- 
didos no  varejo  como  ga- 
rantia estendida,  viagem, 
prestamista  e  desemprego, 
entre  outros,  o  metro 


Governo  proíbe  venda  casada  de  garantia  estendida  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 
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Iraque.  Atentados  com 
carros-bomba  matam  52 


Ao  menos  52  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Iraque  em 
uma  série  de  atentados  com 
carros-bomba,  o  que  elevou  o 
número  de  vítimas  para  mais 
de  640  em  um  mês  de  outu- 
bro violento.  As  explosões 
em  Bagdá,  que  aconteceram 
em  oito  pontos  da  capital  ira- 
quiana e  seus  arredores,  dei- 
xaram mais  de  90  feridos. 

O  atentado  mais  violen- 
to aconteceu  em  uma  área 
comercial  da  zona  norte  de 
Bagdá,  no  bairro  de  Shaab, 
onde  cinco  pessoas  morre- 
ram e  17  ficaram  feridas  nas 
explosões  de  dois  carros- 
-bombas.  As  outras  explosões 
aconteceram  nos  bairros  de 
Bayaa,  Baladiyat,  Mashtal, 
Hurriyah  e  Dura,  na  capi- 
tal. Também  foram  registra- 
dos ataques  em  Saba  al-Bur 
e  Nahrawan,  perto  de  Bagdá. 


Homem  limpa  local  de  explosão  no 
bairro  de  Shaab,  em  Bagdá  i  reuters 


Outras  14  pessoas,  entre 
civis  e  militares,  morreram 
na  explosão  de  um  carro- 
-bomba  diante  de  um  banco 
de  Mossul.  A  explosão  acon- 
teceu quando  soldados  ira- 
quianos estavam  em  fila  pa- 
ra receber  os  salários.  ®  metro 


Arábia  Saudita.  Mulheres 
exigem  direito  de  dirigir 


Ativistas  estão  pedindo  que 
mulheres  sauditas  conti- 
nuem dirigindo  em  públi- 
co e  divulgando  online  fo- 
tografias e  vídeos,  após 
colocarem  dezenas  desses 
vídeos  no  YouTube  nas  últi- 
mas semanas. 

Um  vídeo  publicado  onli- 
ne ontem  mostrou  uma  mu- 
lher com  o  véu  preto  tipica- 
mente usado  por  mulheres 
sauditas  dirigindo  com  seu  fi- 


lho. "A  campanha  continua 
para  regularizar  o  ato  de  di- 
rigir em  nosso  país,  cujas  leis 
permitem  a  prática  desse  di- 
reito", publicaram  no  perfil 
da  campanha  no  Twitter. 

Os  ativistas  dizem  que 
nenhuma  lei  específica  na 
Arábia  Saudita  proíbe  mu- 
lheres de  dirigir,  embora 
elas  não  possam  entrar  no 
processo  para  conseguir  car- 
teiras de  habilitação.  ©  metro 


Twitter.  Papa  chega  a 
10  milhões  de  seguidores 


O  papa  Francisco  comemo- 
rou ontem  a  marca  de  10 
milhões  de  seguidores  no 
Twitter,  um  momento  histó- 
rico em  meio  a  esforços  do 
Vaticano  para  disseminar  o 
Evangelho  por  meio  de  mí- 
dias sociais. 

"Queridos  seguidores  eu 
entendo  que  agora  há  mais  de 
10  milhões  de  vocês!",  escre- 
veu o  pontífice  em  suas  nove 
contas,  que  publicam  simul- 
taneamente em  línguas  in- 
cluindo latim,  polaco  e  árabe. 

O  primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  1,3  mil  anos  triplicou 
o  número  de  seguidores  das 
contas  @pontifex  desde  que 
sucedeu  Bento  16  em  março. 

Isso  torna  o  pontífice  mais 
popular  que  o  "New  York  Ti- 
mes" e  logo  atrás  do  rapper 
Kanye  West.  As  três  pessoas 
mais  seguidas  no  Twitter  são 
as  estrelas  do  pop  Justin  Bie- 


ca— 


ber,  Katy  Perry  e  Lady  Gaga, 
que  têm  mais  de  40  milhões 
de  seguidores  cada. 

O  Vaticano  tem  interes- 
se em  usar  as  mais  recen- 
tes tecnologias  para  manter 
contato  com  os  1,2  bilhão 
de  católicos  do  mundo  e  dis- 
seminar a  fé.  ®  metro 


Obama  sabia 
de  grampo 

contra  Merkel 

Espionagem.  Presidente  americano  foi  informado  pessoalmente, 
diz  imprensa  alemã.  Oficiais  da  Alemanha  irão  aos  Esatdos  Unidos 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente  que 
o  celular  da  chanceler  alemã 
Angela  Merkel  estava  sob  es- 
cuta, uma  espionagem  que 
pode  ter  começado  em  2002, 
afirma  a  imprensa  alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 
xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação,  e  sim  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
diz  que  documentos  da  NSA 
revelaram  que  o  telefone  de 
Merkel  figurava  em  uma  lista 
de  alvos  que  deveriam  ser  es- 
pionados desde  2002,  e  per- 
manecia sob  vigilância  sema- 
nas antes  da  visita  de  Obama 
a  Berlim,  em  junho. 

O  escândalo  de  espiona- 
gem levou  os  dirigentes  eu- 


ropeus a  exigir  um  novo 
acordo  com  os  Estados  Uni- 
dos sobre  a  obtenção  de  in- 
formações de  inteligência, 
ao  mesmo  tempo  em  que 
prossegue  a  luta  contra  o 
terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  serviço 
de  inteligência  aos  Estados 
Unidos  nesta  semana  pa- 
ra exigir  respostas  sobre  as 
acusações  de  que  os  serviços 
secretos  americanos  moni- 


toravam o  celular  de  Merkel, 
um  caso  que  ameaça  afetar 
as  relações  transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passada, 
Merkel  questionou  Obama 
por  telefone  sobre  o  caso  e 
afirmou  que  espionar  alia- 
dos seria  um  "abuso  de  con- 
fiança" entre  sócios  interna- 
cionais. Após  as  acusações,  o 
governo  alemão  convocou  o 
embaixador  americano,  uma 
iniciativa  sem  precedentes 
entre  os  dois  aliados.  ®  metro 


Argentinos  vão  às  urnas  para 
decidir  futuro  do  kirchnerismo 


Três  quartos  dos  30  milhões 
de  eleitores  argentinos  parti- 
ciparam das  Legislativas  on- 
tem, para  eleger  127  deputa- 
dos (de  um  total  de  257)  e  24 
senadores  (de  72).  Atualmen- 
te,  o  governo  controla  112 
cadeiras  na  Câmara,  mais  23 
abados.  No  Senado,  o  kirch- 
nerismo tem  33  congressis- 
tas próprios  e  sete  aliados. 

As  pesquisas  eleitorais  e 
analistas  indicavam  que  es- 
se domínio  deve  ser  perdi- 
do. Até  o  fechamento  desta 
edição,  o  resultado  da  eleição 
não  havia  sido  divulgado. 

Segundo  pesquisas  de  bo- 
ca de  urna  divulgadas  pela 
imprensa  local,  o  candida- 
to a  deputado  Sergio  Mas- 
sa, um  ex-kirchnerista  que 
rompeu  com  o  governo 
de  Cristina  Kirchner,  foi  o 
grande  vencedor  das  elei- 


Opositor  Sergio  Massa  vence  em  Buenos  Aires  i  enrique  marcarian/reuters 


ções  na  província  de  Buenos 
Aires,  onde  vive  um  terço 
do  eleitorado  nacional,  com 
cerca  de  dez  pontos  percen- 
tuais de  vantagem  em  rela- 
ção a  seu  principal  adversá- 
rio, o  kirchnerista  Martin 
Insaurralde.  A  eleição  na 


província  de  Buenos  Aires 
é  a  mais  importante  para  a 
Casa  Rosada  e  seus  rivais. 

Nas  primárias,  realizadas 
em  agosto,  Massa  alcançou 
uma  vantagem  de  5  pontos 
percentuais  em  relação  a  In- 
saurralde. ©  metro 


Crime  ocorreu  no  Sunset  Park,  no 
Brooklyn  i  eduardo  munoz/reuters 


EUA.  Mulher  e 
quatro  filhos  são 
mortos  a  facadas 
em  Nova  York 

Um  apartamento  do 
Brooklyn,  em  Nova  York, 
se  transformou  em  um  ter- 
rível cena  de  carnificina  na 
noite  de  sábado,  quando 
uma  mãe  e  seus  quatro  fi- 
lhos foram  esfaqueados  até 
a  morte.  O  crime  ocorreu  no 
bairro  de  Sunset  Park. 

Um  homem  que  estava 
no  local  do  crime  foi  detido. 
As  vítimas  foram  identifica- 
das como  Qiao  Zhen  Li,  de 
37  anos,  e  seus  filhos  Linda 
(9  anos),  Amy  (7),  Kevin  (5)  e 
William  (1). 

A  polícia  recebeu  a  liga- 
ção da  mulher  esfaqueada 
às  22h44  de  sábado  e,  ao 
chegar  ao  apartamento,  en- 
controu "cinco  pessoas  in- 
conscientes, todas  com  feri- 
mentos de  arma  branca  na 
parte  superior  dos  corpos". 

A  polícia  não  divulgou  in- 
formações sobre  o  indivíduo 
detido.  Segundo  a  imprensa 
local,  a  pessoa  detida  seria 
um  primo  do  pai  das  crian- 
ças, de  25  anos,  que  teria 
morado  com  a  família  na  úl- 
tima semana.  ©  metro 


Grã-Bretanha. 
Tempsestade 
deve  afetar  voos 

A  Inglaterra  e  o  País  de  Ga- 
les devem  ter  uma  das  mais 
severas  tempestades  dos  úl- 
timos cinco  anos.  Voos  para 
Londres  foram  reduzidos  e 
as  companhias  de  trem  can- 
celaram parcialmente  os 
serviços.  Estão  previstas  ra- 
jadas de  vento  de  130  quiló- 
metros por  hora,  segundo  a 
rede  estatal  britânica  "BBC". 

Os  aeroportos  de  Heath- 
row  e  Gatwick  alertam  para 
o  atraso  em  voos  e  recomen- 
dam que  os  passageiros  bus- 
quem informações  com  as 
companhias  aéreas  antes  de 
iniciar  as  viagens.  Heathrow 
deve  reduzir  entre  5%  a  20% 
seus  voos.  A  tempestade  está 
sendo  chamada  de  "St.  Jude", 
em  homenagem  a  São  Judas 
Tadeu,  o  santo  das  causas 
perdidas,  cujo  dia  é  celebra- 
do em  28  de  outubro.  ©  metro 
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PLUS 


Dois  séculos 
de  serviços 

prestados 


Foi  em  1943  que  o  então 
presidente  Getúlio  Var- 
gas instituiu  a  data  de  ho- 
je, 28  de  outubro,  como  o 
Dia  do  Funcionário  Público, 
por  meio  do  Decreto  de  Lei 
N°  5.936.  O  ponto  de  parti- 
da para  a  formação  daquilo 
que  seria  o  motor  do  esque- 
ma administrativo  estatal, 
porém,  remonta  à  chegada 
da  Família  Real  Portugue- 
sa ao  Brasil,  em  1808.  De  lá 
para  cá,  muita  coisa  mudou 
nos  rumos  políticos  do  país, 
que,  em  mais  de  duzentos 
anos  de  funcionalismo  pú- 


Data  histórica.  Trabalhadores  de  todo  o  país  comemoram 
hoje  o  Dia  do  Servidor  Público.  Atividade  das  mais  antigas, 
surgiu  com  a  chegada  da  Família  Real,  em  1808 


blico,  tornou-se  indepen- 
dente e  atravessou  a  fase 
imperial  até  virar  república. 

Fosse  qual  fosse  a  revira- 
volta governamental,  o  car- 
go de  funcionário  público 
sempre  seguiu  intacto  e  dis- 
putado. Para  muitos  brasilei- 
ros, é  a  chance  de  firmar-se 
no  porto  seguro  do  merca- 
do de  trabalho,  seja  atuando 


em  instituições  federais,  es- 
taduais ou  municipais.  Alvo 
de  críticas  quando  surgem 
casos  de  deficiência  nos  ser- 
viços prestados,  essa  estabi- 
lidade funcional  é  defendida 
por  Antônio  Carlos  Duarte 
Moreira,  presidente  da  AF- 
PESP  (Associação  de  Funcio- 
nários Públicos  do  Estado 
de  São  Paulo):  "Não  há  co- 


mo esquecer  atos  insensatos 
que  prejudicam  a  categoria". 
E  ele  chama  a  atenção  para  o 
fato  de  que  é  preciso  "enalte- 
cer a  dedicação,  o  trabalho  e 
o  profissionalismo  da  maio- 
ria dos  servidores  públicos". 

Uma  das  formas  que  as 
entidades  estaduais  em  ge- 
ral acharam  para  colocar 
em  movimento  tal  estímu- 


lo ao  trabalhador  é,  além  de 
militar  politicamente  pelo 
cumprimento  dos  direitos 
conquistados  até  aqui,  pro- 
mover a  integração  da  cate- 
goria por  meio  de  serviços 
voltados  à  qualidade  de  vida 
de  seus  associados  nas  áreas 
de  esporte,  lazer,  recreação, 
cultura,  saúde  e  educação. 
Uma  dessas  ações  resultou 
na  festa  comemorativa  ao 
mês  do  servidor,  que  levou 
ao  palco  do  Espaço  das  Amé- 
ricas, em  São  Paulo,  a  canto- 
ra Daniela  Mercury,  no  últi- 
mo dia  19.  ®  METRO 


Curiosidade 


O  nome 

Em  1990,  quando  foi 
implementado  o  novo 
Estatuto  dos  Servidores 
Públicos  Civis  da  União, 
das  autarquias  e  das 
fundações  públicas 
federais  (Lei  8.112), 
a  denominação  de 
"funcionário"  entrou  em 
desuso,  sendo  substituída 
pela  de  "servidor". 


ANTONIO  CARLOS  DUARTE 

Presidente  da  Associação  dos  Funcionário  Públicos  do 
Estado  de  São  Paulo  fala  sobre  aspirações  da  categoria 


Advogado  e  jornalista,  Antô- 
nio Carlos  Duarte  assumiu 
o  cargo  de  presidente  da  AF- 
PESP  em  janeiro  deste  ano. 
Mas  sua  relação  com  a  causa 
dos  servidores  públicos  vem 
de  longa  data.  Em  1972,  ini- 
ciou uma  coluna  dedicada 
ao  tema  no  antigo  Diário  de 
S.  Paulo,  a  qual  mantém  até 
hoje  no  jornal  Concursos  & 
Empregos.  Seu  trabalho  na 
AFPESP  começou  quando 
foi  convidado  a  cuidar  do  in- 
formativo da  entidade,  em 
1986.  Nesse  meio  tempo, 
atuou  como  conselheiro,  di- 
retor de  regionais  e  vice-pre- 
sidente antes  de  se  eleger  à 
presidência.  Ele  falou  ao  Me- 
tro Jornal. 

É  possível  mensurar  os  car- 
gos mais  atrativos  no  fun- 


cionalismo público? 

Ainda  que  algumas  ativida- 
des  bastante  atrativas  no 
passado  tenham  se  extingui- 
do por  conta  de  uma  cres- 
cente terceirização  dos  ser- 
viços, os  concursos  para  as 
carreiras  exclusivas  de  Es- 
tado são  os  mais  cobiçados. 
Carreiras  absolutamente  ne- 
cessárias para  a  administra- 
ção pública:  magistratura, 
Ministério  Público,  procura- 
dor do  Estado,  delegado  de 
polícia,  defensor  público, 
agentes  fiscais  de  renda.  Ou- 
tras bastante  atraentes  são 
as  vagas  de  pesquisadores 
científicos  e  agropecuários. 

Você  diria  que  há  um  perfil 
específico  para  quem  dese- 
ja ingressar  no  funcionalis- 
mo público? 


Ser  funcionário  público  signi- 
fica estar  vocacionado  a  aten- 
der a  grande  coletividade  da 
população.  O  servidor  não  le- 
va uma  vida  fácil,  como  al- 
guns podem  afirmar.  Aliás, 
muita  gente  ignora  que  os 
concursos  públicos  são  ver- 
dadeiros depuradores  de  ta- 
lentos. Os  candidatos  pas- 
sam por  um  verdadeiro  filtro, 
com  exigências  muitas  ve- 
zes ferrenhas.  Existe  uma  coi- 
sa de  abnegação.  Os  aprova- 
dos, com  o  talento  e  estudo 
que  possuem,  se  procuras- 
sem oportunidades  na  inicia- 
tiva privada,  certamente  te- 
riam melhores  condições  em 
termos  salariais. 

Qual  a  questão  atual  mais 
urgente  para  a  classe? 

A  aposentadoria.  A  integrali- 
dade da  remuneração  deixou 
de  ser  um  privilégio.  Desde 
2003,  com  a  Emenda  Cons- 
titucional 41,  os  servidores 
perderam  essa  prerrogati- 
va. Se  quiserem  complemen- 
tar o  que  ganham,  terão  que 
vincular-se  a  um  instituto  de 
previdência,  criado  recente- 
mente pelo  governo.  «3  metro 


28  DE  OUTUBRO, 
DIA  DO  SERVIDOR  PÚBLICO 

Parabéns  aos  profissionais 
que  trabalham  para  fazer 
nosso  País  cada  vez  melhor. 
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ícone  do  rock  alternativo, 
Lou  Reed  morre  aos  71 


CULTURA 


Luto.  Causa  da  morte  ainda  é  desconhecida.  Músico  sofria  de 
falência  do  fígado  e  havia  passado  por  um  transplante  em  maio 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  partiu 
do  agente  dele,  Andy  Woollis- 
croft,  ao  jornal  britânico  "The 
Guardian".  A  causa  não  foi  re- 
velada, mas  Reed  sofria  de  fa- 
lência do  fígado  e  passou  por 
um  transplante  em  maio. 

O  cantor  e  guitarrista  cha- 
mou a  atenção  nos  anos  1960 
como  líder  do  Velvet  Under- 
ground, fruto  de  um  projeto 
com  o  artista  Andy  Warhol. 
As  letras  poéticas  de  Reed  e 
o  som  experimental  (e  disso- 
nante) do  Velvet  são  aponta- 
dos como  ponto  de  partida  do 
rock  alternativo.  Apesar  de  a 
banda  nunca  ter  obtido  suces- 
so comercial,  a  influência  de- 
la foi  bastante  disseminada. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 
nos  anos  1970  e  alcançou  re- 


lativa fama  com  a  canção  "Ta- 
ke  a  Walk  on  the  Wild  Side", 
cavando  um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 

Seus  últimos  projetos  fo- 
ram o  álbum  "The  Raven" 
(2003),  inspirado  em  Edgar  Al- 
len  Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma 
colaboração  com  o  Metallica. 

Para  além  de  músico,  Reed 
também  foi  investidor  em  ar- 
tes. Apesar  de  já  ter  abusado 
de  drogas,  ele  estava  limpo 
nos  últimos  anos  e  encontrou 
nova  inspiração  no  Tai  Chi  e 
em  sua  terceira  mulher,  a  ar- 
tista Laurie  Anderson. 

A  última  passagem  dele 
pelo  Brasil  foi  em  2010,  quan- 
do fez  shows  do  álbum  "Me- 
tal Machine  Music"  (1975)  no 
Sesc  Pinheiros.  ©  metro  são  pau- 
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Repercussão  noTwitter 


"Sinto  muito  em  saber  da  morte  de 
Lou  Reed.  É  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  Y0UTH 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  o  punk  rock" 

BILLY  IDOL,  CANTOR 

"Notícia  devastadora" 

IGCY  POP,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed.  Você  me 
deu  força  e  ajudou  com  minha 
fraqueza" 

CARL  BARAT,  DO  THE  LIBERTINES 

"Você  poderia  ter  para  sempre 
caminhado  no  lado  selvagem, 
Lou  Reed.  Fico  mal  em  ouvir  que 
você  se  foi" 

ELIJAH  WOOD,  ATOR 


J|  'Independence  Day  2 


Will  Smith 

A  aguardada  sequência 
do  blockbuster  dirigido 
por  Roland  Emmerich  em 
1996  tem  duas  versões  de 

roteiro  esperando  pela 
decisão  de  Will  Smith  (foto) 
em  aceitar  ou  não  repetir 
o  papel  do  capitão  Steven 
Hiller.  O  diretor  já  decidiu 
que  o  novo  projeto  será  um 
único  longa,  e  não  dois, 
como  fora  cogitado. 


Gisele  Bundchen  retorna  à  SPFW 


Após  dois  anos  sem  colocar  os 
pés  na  passarela  do  São  Paulo 
Fashion  Week,  Gisele  Bund- 
chen volta  aos  holofotes  da 
principal  semana  de  moda 
brasileira  na  edição  que  co- 
meça hoje  em  15  mil  m2  do 
parque  Villa-Lobos. 

Ela  será  o  principal  ros- 
to da  Colcci,  marca  que  já  re- 
presentou outras  seis  vezes. 
"Super  feliz  e  empolgada  pa- 
ra desfilar  novamente",  escre- 


veu a  top  no  Twitter. 

Até  sexta,  27  grifes  apre- 
sentam suas  coleções  para  o 
inverno  2014.  O  tema  da  vez 
é  "deslocamentos",  o  que  faz 
outros  espaços  da  cidade  tam- 
bém hospedarem  desfiles.  Es- 
sa intenção  se  revelou  desde  a 
pré-estreia  do  evento,  que  le- 
vou ontem  modelos  para  des- 
filar na  linha  verde  do  metrô. 

Outros  locais  que  recebem 
desfiles  são  o  Theatro  Munici- 


pal (Alexandre  Herchcovitch 
e  Ellus)  e  a  Faap  (Pedro  Lou- 
renço). Já  Fause  Haten  resol- 
veu fazer  seu  desfile  na  rua, 
em  endereço  que  será  anun- 
ciado apenas  horas  antes  de 
ele  acontecer. 

As  marcas  que  se  apresen- 
tam hoje  são  Animale,  Uma 
Raquel  Davidowicz  -  com  um 
desfile  com  bailarinos  no  lu- 
gar dos  modelos  -,  Tufi  Duek 
e  Osklen.  ®  metro 


Mais  de  25  mil  pacientes  atendidos 


PR0MEN. 

CELÊNCIA  EM  SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA. 
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Três  sugestões  de  hoje  da  37-  Mostra  Internacionalde  Cinema 


'TheWindRises' 

O  diretor  japonês  Hayao 
Miyazaki  (de  "A  Viagem 
de  Chihiro")  presen- 
teia o  público  com  mais 
uma  animação  poéti- 
ca -  que  ele  promete  ser 
seu  último  filme.  Hoje, 
às  17h45,  no  Espaço  Itaú 
Augusta. 


'Educação 
Sentimental' 

O  longa  -  apontado  no 
Festival  de  Locarno  como 
uma  "joia"  -  é  o  mais  no- 
vo de  Júlio  Bressane,  um 
dos  mais  maduros  cineas- 
tas brasileiros  da  atualida- 
de.  Hoje,  às  22h,  no  Espa- 
ço Itaú  Augusta. 


\ 


'Tom  na  Fazenda' 

Enfant  terrible  do  cine- 
ma canadense,  Xavier 
Dolan  retoma  temas  re- 
correntes, como  a  ho- 
mossexualidade, neste 
filme  que  esteve  no  Fes- 
tival de  Veneza.  Hoje,  às 
22hl0,  no  Frei  Caneca. 
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Superofertas 
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Consulte  um  especialista  Dell. 


6"  LiveSafe 
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DelLcom.br  ou  0800  722  3480 

De  segunda  a  sexta,  das  8h  as  22h.  e  sábado,  das  9h  às  18h 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

danilo.gentilksmetrojornal.com.br 


Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  leilão  do 
pré-sal.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo pela  orla  do  Rio  desde  a  últi- 
ma novela  do  Manoel  Carlos.  Neste 
leilão,  foi  a  polícia  quem  falou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-lhe  uma, 
dou-lhe  duas,  dou-lhe  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  pela  Petrobras,  a 
Shell  e  os  chineses  venceu  o  leilão 
do  pré-sal  que  a  partir  de  agora  vai 
se  chamar  "plé-sal".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  lance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acharam  o 
preço  muito  pré-salgado. 

José  Dirceu 

A  ex-mulher  do  José  Dirceu  está 
lutando  na  Justiça  pelo  reconhe- 
cimento da  união  estável  que  te- 
ve com  ele.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  vai  ganhar  dele  na 
Justiça.  Isso  é  para  ela  aprender 
que  não  é  todo  petista  que  a  gen- 
te pode  chamar 
de  "companhei- 
ro". Se  dividir  tu- 
do o  que  o  Dir- 
ceu tem,  ela  leva 
o  quê?  Uns  cin- 
co juízes  e  me- 
tade dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  black  blocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faltou  cobrir  o 
rosto.  E  ela  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Ela  pegou  o  Su- 


pla!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faltou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoltados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eles  que  pediram: 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  falou  no 
tal  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gle.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
clusivas de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  imagens  fortes. 


Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
pelo  dele.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
E  por  fim,  a 
maior  crueldade 
e  a  coisa  mais 
feia  que  se  po- 
de fazer  com  um 
beagle.  Um  pier- 
cing  no  "umbea- 
gle".  É  demais 
pra  mim... 


Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exclusivos  para  mulheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  qual  ônibus  ata- 
car. E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
ravilhas. Eu  acho  complicado  criar 
um  busão  só  para  mulheres.  Porque 
agora  quando  uma  mulher  resolver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!". 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AÇORA 
^j©  tarde- 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  DESTRUI^ AD  APOTEÓTICA 
ÍAíClfSiClDDHLjrtlwPÍHlO 
VIHMJ  UHmUDP  DESCONHEim]!!^ 
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Alexandre  Pato 

Me  parece  que  o  Pato  terá  uma  árdua 
tarefa  pela  frente,  depois  de  recentes 
e  decepcionantes  atuações,  como  mos- 
trou o  Metro  Jornal  na  reportagem 
"Patinho  feio",  publicada  dia  25  de  ou- 
tubro. A  atuação  dele  no  jogo  contra  o 
Grémio  foi  a  gota  d'água  não  só  para  a 
torcida,  mas  colegas  de  trabalho  e  di- 
rigente. Alexandre  Pato  é  um  excelen- 
te jogador,  de  prestígio  internacional, 
não  duvido  que  logo  ele  dê  a  volta  por 
cima  e  recupere  a  confiança  de  todos. 

DENIS  DOS  SANTOS  BASTOS  ■  SÃO  PAULO,  SP 

Mobilidade 

Sobre  a  reportagem  "54%  dos  brasilei- 
ros têm  carro  ou  moto,  diz  Ipea",  publi- 
cada na  edição  do  dia  25  de  outubro,  é 
impressionante  como  o  trânsito  só  au- 
menta, o  transporte  público  só  piora  e  a 
população  sempre  sai  prejudicada.  Não 
é  possível  que  o  governo  não  consiga 
melhorar  essa  situação  e  só  a  deixe  pior. 

MARCELA  MARTINEZ  ■  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 
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O  provável  aumento  de 
20%nolPTUde20i4  nfCE- 

Vai  ter  Um  peSO  @jornal_metro 

considerável  no  seu 
orçamento? 

@MvSantanALves 

Mas  é  lógico.  Por  que  não  aumentam 
meu  salário  em  20%? 


www.metrojomal.com.br  ^^Êbl 

VOCÊ  JÁ  VISITOU  O 
SITE  DO  METRO  HOJE? 

Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
as  reportagens  em  andamento 
que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 
Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 

Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 

Para  falar  com  a  redação: 

leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríCS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

TOlirO  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Líbra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


mm\  Sagitário  (22/U  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 

mmf  I  teresses  culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 

w  do  algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

«A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 

l^j  tos  burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 

'  >W  caução  com  bens  e  finanças. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 

\f\fy'  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  deixar  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  de  diversão. 
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—  São  Paulo  vence 
com  3  de  Aloísio 

Afiado.  Boi  Bandido  brilha  e  garante  tricolor  vitória  em  Caxias  do 
Sul.  Resultado  deixa  equipe  em  9-  no  Brasileiro,  com  43  pontos 


Valdivia:  'Título  seria  justo  e  merecedor'  i  cesabgreco/fotoarena/folhapress 


Palmeiras.  Título  da  Série 
B  é  o  objetivo  após  acesso 


INTER 


SAO  PAULO 


O  retorno  do  Palmeiras  pa- 
ra a  Série  A  não  foi  do  jeito 
que  a  torcida  queria  -  o  ti- 
me empatou  por  O  a  O  com  o 
São  Caetano  sábado,  no  Pa- 
caembu.  Por  isso,  a  equipe 
promete  conter  a  empolga- 
ção  e  focar  no  novo  objeti- 
vo: o  título  da  Série  B. 

O  Verdão  lidera  o  torneio 
com  69  pontos,  nove  a  fren- 
ta  da  vice-líder  Chapecoen- 
se.  Faltam  seis  partidas. 

"Já  estamos  na  Série  A, 
mas  o  título  será  para  fe- 
char com  chave  de  ouro  e 
lavar  a  alma",  falou  o  ata- 
cante Vinícius.  "Conquistar 
o  título  é  importante"  acres- 


centou o  zagueiro  Henri- 
que, capitão  alviverde. 

Um  dia  após  o  acesso,  os 
muros  da  sede  do  clube  fo- 
ram pichados.  Entre  as  frases, 
estavam  ofensas  ao  presiden- 
te Paulo  Nobre,  ao  meia  Val- 
divia e  o  recado:  "2a  divisão 
não  é  mais  que  obrigação." 

Negociação 

O  presidente  Paulo  Nobre 
afirmou  que  deve  conversar 
com  o  técnico  Gilson  Klei- 
na  nesta  semana  para  defi- 
nir se  o  treinador  seguirá  ou 
não  no  clube  em  2014.  Os 
atletas  defendem  a  perma- 
nência. ©  METRO 


A  boa  fase  de  Aloísio  foi  fun- 
damental ao  São  Paulo  on- 
tem. Pois  foi  com  três  gois  do 
Boi  Bandido  -  apelido  do  atle- 
ta -  que  o  Tricolor  venceu  o 
Internacional  por  3  a  2,  em 
Caxias  do  Sul,  pela  31a  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro.  O 
atacante  chegou  a  seis  tentos 
nos  últimos  três  jogos. 

O  Inter  começou  melhor  e 
teve,  ao  menos,  duas  oportu- 
nidades nos  primeiros  cinco 
minutos.  Mas  o  São  Paulo  foi 
mais  efetivo.  Aos  nove,  Rodri- 
go Caio  deu  bom  passe  para 
Aloísio.  Dentro  da  área  e  em 
posição  irregular,  o  camisa  19 
abriu  o  placar. 


Aloisio  anotou  seis  gois  nos  últimos  tres  jogos  i  carlos  eduaedo  de  quadros/fotoaeena 


O  empate  vermelho  veio 
com  Leandro  Damião,  aos  32. 
Ele  ganhou  da  zaga  tricolor 
na  corrida  e  chutou  na  saída 
de  Rogério  Ceni. 

Aos  44  minutos,  porém,  o 
São  Paulo  tomou  a  dianteira, 
em  pênalti  convertido  pelo 
Boi  Bandido. 


O  Colorado  foi  para  ci- 
ma no  2°  tempo.  Aos  2  minu- 
tos, Jorge  Henrique  empatou, 
após  boa  trama  gaúcha  pelo 
lado  esquerdo. 

Mas,  aos  7,  novo  pênalti 
para  o  São  Paulo:  Aloísio  co- 
brou novamente  e  deu  núme- 
ros finais  ao  duelo.  ®  metro 


|  Brasileirão 

|  31- rodada 

SÁBADO 

BOTAFOGO  1  X  0  ATLÉTICO-MC 
CRUZEIRO  5X3  CRICIÚMA 

ONTEM 

CORINTHIANS  1  X  1  SANTOS 

BAHIA  1  X  1  ATLÉTICO-PR 
INTER  2  X  3  SÃO  PAULO 
PONTE  PRETA  2  X  1  VASCO 
PORTUGUESA  0X0  FLAMENGO 
FLUMINENSE  2X3  VITÓRIA 
NÁUTICO  0X2  GOIÁS 
C0RITIBA  4X0  GRÉMIO 


ÍTIotivo  poro  comemorar  esto  grande 
conquista  ê  o  que  não  falto. 

2  dormitórios  /  Lazer  completo 


7v 


5| 


Subsídios 

!s25mil 


CuíTíbíCO       Próximo  á  Rodovia  Dutra  e  Shopping  Bonsucesso.  Fácil  acesso  pela  Ayrton  Serra. 


%  ALUuiAs.Jft 


4004-9000 

www,mív,tom.bf 
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Classificação 

serie  a 

P 

V  GPSG 

IS 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

2S 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

Io- 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

® 

ATLÉTICO-PR 

52 

14 

48 

9 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

6o- 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

7S 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

4 

82 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

92 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

102 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

112 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

122 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

132 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

142 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

152 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

162 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

172 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

182 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

192 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

202 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

I  Classificados  para  a  Libertadores 

■ 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Âlvinegros  empatam 
e  seguem  longe  do  G-4 


Tudo  igual.  Placar  em  Araraquara  marca  último  duelo  entre  Timão 
e  Peixe  em  2013.  Pato  é  vaiado  pela  torcida  e  entra  na  etapa  final 


Corinthians  e  Santos  têm  ob- 
jetivos  comuns  no  Campeo- 
nato Brasileiro:  chegar  o  mais 
perto  possível  do  G-4  para  ten- 
tar uma  vaga  na  Taça  Liberta- 
dores em  2014.  Mas  o  empate 
por  lai,  ontem,  em  Arara- 
quara, minou  as  espectativas 
alvinegras.  Enquanto  o  Timão 
não  deixou  o  12°  lugar  na  clas- 
sificação, o  Peixe  se  manteve 
no  8o  posto. 

Foi  o  último  encontro  en- 
tre as  duas  equipes  em  2013, 
ano  em  que  o  clássico  alvi- 
negro  completou  100  anos. 
Em  três  confrontos  no  Cam- 
peonato Paulista  -  em  que  o 
Timão  bateu  o  Santos  na  de- 
cisão -  e  dois  no  nacional,  me- 
lhor para  o  clube  da  capital: 
ganhou  uma  "taça  especial" 


mii 


CORINTHIANS 


SANTOS 


por  ter  recebido  um  cartão 
amarelo  a  menos  que  o  Peixe 
nos  jogos  do  Brasileiro. 

O  jogo 

Dentro  de  campo,  o  Corin- 
thians buscava  se  recuperar 
da  eliminação  traumática 
da  Copa  do  Brasil  -  a  equi- 
pe perdeu  para  o  Grémio, 
com  erro  de  Alexandre  Pa- 
to nos  pênaltis,  pelas  quar- 
tas de  final. 

Com  o  camisa  7,  "vilão"  da 
derrota  em  Porto  Alegre,  no 


banco,  a  equipe  de  Tite  foi  su- 
perior ao  rival. 

Emerson  Sheik  e  Douglas 
davam  o  tom  das  jogadas 
ofensivas.  E  a  dupla  construiu 
o  gol  aos  26  minutos.  O  cami- 
sa 11  cruzou  da  direita  para 
Douglas,  que  cabeceou  para 
as  redes  e,  na  sequência,  foi 
atingido  no  rosto  pelo  santis- 
ta  Arouca,  que  o  marcava. 

O  Peixe  não  se  abateu  e 
deu  trabalho  ao  goleiro  Wal- 
ter. Mas  o  empate  só  saiu  aos 
16  minutos  do  2o  tempo,  com 
Gustavo  Henrique,  após  con- 
fusão na  área  corintiana. 

Pato  foi  chamado  por  Ti- 
te aos  31  minutos,  mas  pouco 
fez  para  tentar  reconquistar  a 
torcida,  que  o  xingou  na  che- 
gada ao  estádio.  O  metro 


Empate  não  ajudou  equipes  na  Arena  Fonte  Luminosa  i  eduaedoanizelli/folhapress 
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anos  de 
ensino 

superior 


Alunos  a  ex-dJunos 
do  Centro  Universitário  Sertac . 


www.ead.senac.br  ou  ligue  0800  883  2000 


SENAC  EAD 

AGORA  A  QUALIDADE  SENAC 
VAI  AONDE  VOCÊ  ESTIVER. 

CURSOS  DE  GRADUAÇÃO  A  DISTÂNCIA  EM: 

-  BACHARELADO:  ADMINISTRAÇÃO  DE  EMPRESAS* 
LANÇAMENTOS:  CIÊNCIAS  CONTÁREIS,  LICENCIATURA 
EM  PEDAGOGIA. 

-  CURSOS  DE  TECNOLOGIA:  GESTÃO  (COMERCIAL, 
RECURSOS  HUMANOS),  LOGÍSTICA,  MARKETING* 
LANÇAMENTOS:  GESTÃO  (FINANCEIRA,  PROCESSOS 
GERENCIAIS,  TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO). 


O  MELHOR  ENSINO  A  DISTANCIA  DO  PAIS. 
CURSOS  A  PARTIR  DE  RS  281,00  VI  ENSAIE 

Avaliações  presenciais  em  São  Paulo 
duas  vezes  por  semestre. 


VESTIBULAR  2014 
INSCRIÇÕES  ABERTAS 
ATE  4/2/2014' 

'Acosse  nosso  ale  para.  consultar 
o  calendário  de  provas. 


Si 


Cursos  Livres  •  Cursos  Técnicos  •  Graduação  *  Pós-graduação  *  Extensão  Universitári, 
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Quatro  vezes  Vettel 


Fórmula  1.  Alemão  vence  Grande  Premio  da  índia  e  conquista 
49  título  consecutivo  faltando  três  corridas  para  o  fim  da  temporada 


Sebastian  Vettel  precisa- 
va apenas  de  um  5o  lugar  no 
Grande  Prémio  da  índia  para 
assegurar  o  tetracampeonato 
da  Fórmula  1.  Mas  fez  mais: 
venceu  a  corrida  escreveu  o 
nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  alemão 
na  temporada,  o  sexto  em  se- 
quência. O  resultado  deixou  o 
piloto  da  Red  Buli  com  inal- 
cançáveis 322  pontos.  O  es- 
panhol Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  que  ficou  em  11°  na 
índia,  é  o  vice-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  campeo- 
nato com  três  etapas  de  an- 
tecedência -  Abu  Dhabi  (do- 
mingo), Estados  Unidos  (dia 
17)  e  Brasil  (dia  24)  comple- 
tam o  calendário  -,  o  desem- 
penho de  Vettel  deu  à  Red 
Buli  o  tetra  no  Mundial  de 
Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 
tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nossas 


"Cruzei  a  linha  de  chegada 
e  deu  branco.  Hoje  o  carro 
esteve  fenomenal.  Toda  a 
temporada  foi  assim.  Eu 
não  podia  pedir  por  mais" 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL 

"Ele  teve  uma  temporada 
muito  forte.  Tomara  que 
no  próximo  ano  nós 
possamos  dificultar 
um  pouco  a  sua  vida" 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 

mãos  nas  últimas  corridas", 
afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o 
mais  jovem  tetracampeão 
da  categoria.  Com  a  quarta 
conquista  seguida,  o  alemão 
se  igualou  ao  francês  Alain 
Prost.  Ele  está  a  um  título  do 


argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  a  três  do  compatriota 
Michael  Schumacher,  maior 
vencedor  da  F-l. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estratégia 
para  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  na  índia.  Logo  no  iní- 
cio, parou  nos  boxes.  Na  vol- 
ta, foi  ganhando  posições  até 
reassumir  a  dianteira,  onde  fi- 
cou até  o  fim  da  prova.  Nico 
Rosberg  (Mercedes)  e  Romain 
Grosjean  (Lotus)  completa- 
ram o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  4°. 

No  fim,  Vettel  quebrou 
o  protocolo:  fez  "cavalos  de 
pau"  para  comemorar  o  tí- 
tulo. Ele  recebeu  uma  repri- 
menda  enquanto  a  Red  Buli 
foi  multada  em  R$  75  mil. 


•1 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Sebastian  Vettel 


Nacionalidade  \ 
Alemão  ^^smk^À 


CADA  VEZ 
MAIS  LENDA 

X*XO«0"XOttX-X-X-X"X-X* 
YSSSSSSr5^  "-X-X-X-X-X-X 


yi  títulos 

Mm     •  2010 

M   1        •  2011 

•  2012 
I        •  2013 


4  SÉME  DE  COftmOAS 
MAtSBOUtTA  DO  BRASIL 


Museu  do 
Ipiranga 

03/77 

5  e  ioK 


<  -, 

MOTIVE-SE. 

Corra! 


Qual  é  &<?u  Delta? 
www.SEftfEDELTÀ-cornbr 


abe  aquela  vontade 
de  transformar,  desenvolver 
e  de  ajudar  o  aluno  a  crescer? 


Agente  curte. i 


Mais  do  que  educar,  é  preciso  formar  pessoas  conscientes  e  protagonistas 
de  sua  5  vidas,  0  CS  A  aproxima  alunos,  educadores  e  famílias  com  uma 
linguagem  atual  e  uma  proposta  pedagógica,  que  desenvolve  a  autonomia, 
a  responsabilidade  e  a  construção  do  conhecimento,  baseada  em  valores 
ético 5  e  morais.  Venha  conhecer!  Você  vai  curtir  e  os  seus  filhos  também! 

Saiba  mais: 

www.csa.osa.org.br  ou  1 1  3388.2588 


<£>amMgostínbo 


Sno  Paulo 


Pç.  Santo  Agoilmho,  79-  Liberdade 


NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE 

ATÉ  16%  A  MAIS  DE  QUILOMETRAGEM: 


exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

melhor  aderência  em 
piso  molhado 

economiza  mais  combustível 
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GOODfYEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ 


SÃO  PAULO 
OPaschoal 

Ruíi  dírlMachidit-i.  41 
Yla  Ginlteftne,  Bia  Pjuta 
1 112900-2599 

flrefidd  Puniuctu,  39B 
Pompeia,  Sbo  PaiJo 
ÍUÍ3B6B-4322 

Rua  Dh  Pslmer»,  490 
Suttá  Ocitia,  Ska  Palito 
■:L]J382fi25&1 

Aralda  PpjI  Funcncâ  Morato,  1258 
Bulirna,  5*6  Pauta 
EL])  3721^6947 

Aranda  Henrique  Êcriaunujm.  6GB 
PinneirOi,  Sãa  Pauto 
(L]>  3B9S-23E3 

Aranda  Nn/jft,  150] 
IgwAnga,  Saa  Pauto 
(H>206|.fllB7 

Alameda  dai  Maracalina,  1110 
MocrnaHrdianCpD*i,  5âa  Pauto 
(Ul  5042-4350 

Ara*ida  Waihrqflon  Lura,  4670 
AertporlD,  SBO  Pauta 
£13>  5034-5354 

Aranda  Ehg.  A.  líç  Antda  Pútfiiffl. 
153B?4ahoqunra,  5*0  Pauk: 
( L 1  >  501 L  -07d9 

Fins  Pneus 

Acenda  Ccoidheini  CairJO  558  (  560 
V<a  CafrAíi,  Sío  Paula 
illi  rOQL  7673 

Rua  Bom  Paalrx  L547 
ti«Mfnu,  Si:i  Pablo 
(El?  2914.7729 

Gata  Pinem 

Rua  Madre  de  Déuv  1422 
Mtiocã,  SaOPaiio 
ÍUJ202B-2BI] 

Roma  Piibiis 

Aranda  Ouarapr^T^ii,  751 
SúÉttro.  Sâo  Pauta 
(LI)  5524-0433 

Aranda  E>s*u  da  Ahnodi,  3000 
Ju  Pari  Peri,  5ào  Pauto 
íM>  J743PBBÍ 

Aranda  Arflonio  E.  de  Carvalho  2644 
I  ?654  EriuOe  Paliaria,  5au  PbiJd 
(El)  2958-5099 


Avenida  Marecnal  Ti»,  Z273 
Saú  M^uêI  Paufrsia.  Saa  Pauta 
(11)25844201 

Amido  Centeno  dc  5ul.  2867 
Santana.  Siíi  Fuiio 
(11)2973-3221 

ffuj  GujiCLrLri  1238 
Lata.  SBC  Paulo 
(|])3301-B30L 

Rua  VttfMO.  237b  1 2379 
ViLt  Mjrunu.  Suo  Pauta 
(11)5575-8666 

Rim  AsfcirKde  157  í  161 
Bias.  &B0  Pauto 
(II)  3315-8533 

ttomtie  Aneanduva,  5376 
Ju  AicúndLnB.  jA>  Pauta 
(II)  27»]  573 

Avenida  Luií  Dumont  Vrllan»,  1859 
Pjí.ilM  h-£i!M.  6->..  Pj.ilil 
(11)2381-3508 

Avenida  Santa  Amara,  1763 
Moâna,  Saa  Pauto 
(11)27.38-6200 

Avenida  Miinimia.  8L20 
BfOOWin.  SJo  Paula 
(|])23&f-5«B2 


CAMPINAS 

DPaschaal 

Aventoa  Dt.  Campos  Saflev  254 
Cenlrú.  Campinoi 
(19)  3231-4478 

RuttRomuatooAndreaííi,  33 
Jurdun  Do  TrevO,  Caiiipyuii 
(19)3272-8369 

Avenida  Kncenaú  Leopoldina,  470 
Vila  Rena,  Canipinai 
(19)37444450 

Avenida  Júíe  De  SOu/a  Campfla, 
1470 

Nova  Camdtnaa,  Camptnaa. 
(19)3255-4111 

Avenida  John  Boyd  Dun  Lao,  350 
Chácara  Republica,  CaniOma» 
(19)32434'  200 


SANTOS. 

BPascltoal 


Averxia  Senador  Fe*?.  4»  t 432 
Vila  Maliav  Santoi 
[1313226-1600 


ABC 

OPa-scnoal 

Averèdâ  deu  ESUOai.6639 
JaÇSlubj.  SamleAndfí 
[1114976-5231 

Averada  Brajadeira  Fana  Uma. 
1850  -  Céiibfc,  Sâo  Bernaldo  dú 
Campo-  El I í 4 128-7000 

Paulicéía  Pneus 

Avenida  Cesar  Majiwni.  675 
Paultoela,  53o  Bernardo  do 
Carro>ò(Ll)4]7B-936G 

Roma  Pneus 

Rua  Generuf  GlcefiO.  779 
Cenao,.  Santo  Andie 
El  II  443?  0780 


RIO  Oí  JANEIRO 

ABC  Pneus  Udí, 

R  Aiqulas  Cò<do*x  530 
Wmí.  Rto  da  janetn 

E?ll3?7l-t]<9 

Fjlroda,  dn  CapDeirav  537  A 
Campft  Oande,  Ria  de  Jonsn> 
12 II  3394  3685 

Avontój  CW  Lun  CSvwa 

5V)fnpML63 

Ilda  de  Gewiudor,  ele 

Avenida  Brasil,  55410  ■  Lop  A 
S*  ila  Cr  li/,  Ru  de  Jancrru 
(-21 133652006 

Estrada  Ou  Cabuçu.  BSA 
Can  ií«:  ii'iKKie.  fto  tf*  Jane*  o 
12I)340?-3(J90 

BParãCtioal 

AvwWj  Brasl,  6179-toniA 
BeTsywíw,  ft»  dt  janeiro 
E?l>347941SO 

Rw3  Francisco  R«i.  1096 
Bonflu.  Ro  w  Jantmj 
EÍI12401-W» 

Aversa  Lobo  Jumior,  1094 
Ponha.  Rode  Jan*ro 
[2-h34TM6bVD 

Rua  Dã  Pasueefn,  106 
Botatofto.  ftK>  de  Janeiro. 
L2ll2&t3-r*ae 


Avenida  dai  Amef  itai  17201 
R.  BiindcNjffi».  Rio  de  Jattetro 
(21)  24903857 

Tepel  Pneus 

Rial  BenCú  Lrtboa.  76  Lfyri  A,  B 
e  C-  CatlB,  Ria  de  Janeira 
(211  25566160 

Canada  do  Tmdito.  L730 
Taquara,  R<3  de  Janeira 
(21]  2425-6376 


BELO  HORIZONTE 

Curtaga  (tos  Pneus 

Atida  Sana  Rum,  20Q 
Pj<npiiit».  Beto  Honzonto 
131]  3491-Í700 

Bnu 

jWikJh  Dom  Fvjdrí,  II  L?50 
Canos  tHatxn,  Octo  M(¥ij»íibí 
131)3329-8000 

Tot  Pneus 

Avm**!  Stfrfrflrio  Snxhado.  JS2 
Barreiro.  Bí*?Hori?rn1ii 
131)  3384-»» 

Avrnida  Sihia  Loba,  402 
CábCaac,  Brio  Hon/orrln 
-1311  337]  18*8 

Avenida  Anvuofta*.  6347 

Garrna&ra,  ÊHO  «OTLHyilo 

1311  3384  1053 

Avenida  Bardo  Homem  Ob  Meio, 
258  L  Luoni,  Bata  hVxLftmlr 
131)  33734344 

flua  Soo  PauiOL  1382 
líwrthK,  BetoHoruBnlH 
131]  3214-2530 

Avenida  Da  ConCOmú,  3771 
SaoUicax  Beta  Honronlt 

(31)  3225  7575 


CURITIBA 
OPaschoal 

AvctkLi  Wunheu  da  Rocha,  1009 
Bocachen,  Cu-ilibai 
{411  3353-3569 

Avenida  ftcpublca  Ai^iliro 
2752  °c«4a,  CunUbo 
WII33298E34 

Anhida  SAa  Jaidirn  465 
Agua  VmJr,  Currliba 
(41)  21176100 


Arenda  Pre*.  Attfiur  da  S 
Betrwdei.51  Sem  i  nonci.  Cl*  iliba 
t4]^2[]7-6300 

Tereia  Pneus 

RuB  NitoCafúi  73, 
Censa  Curdittí 
(403323-4322 

Ruí  FíflneiSCO  Nunes.  432 
Rebouças,  CUflfiba 
(4^3333-4322 

Rua  iate  Bedega,  E37 
Poruto,  Curitiba 
(41  h  3229-7199 


PORTO  ALEGRE 

Agropneus 

Rua  ioio  tifc/i  Hora,  52 
AncJnrta,  Ports  Atoara 
tiUZ37\  ÍSla 

BellenzJer  Pneus 

Avf  ntía  A  J  Rflnn*r,  205  -  Sala 
Atówesnlre.fWo  AJegf* 

OPascnoal 

Avarwia  Aw»s  Br*sil.  3999 
Jairjim  iiah.  Pwto  Atogro 
(5h334&B9£â 

Awn<jfl  Akís  Br«H.  ÕJfi  7 
Sarafidi,  Pono  Atoflj* 
(5lh  3364-2997 

Avwxta  Seter»,  1700 

(51  í  2118-2300 

Pneus  Kohler 

RuiS«nS4.371  -Ida  I 
S»nb  CctJi3,  Prxlo  Akur^ 
(5U338aV5$33 
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